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			Apresentação


			Neste livro busco ilustrar e analisar mais profundamente a existência desta casa astrológica, visto que tenho muitos planetas e aspectos posicionados neste lugar no meu próprio mapa astral.


			Busquei muitas interpretações referentes a vários pontos de vistas dessa situação e resolvi trazer de forma mais informal e rápida, mais riqueza e mais um ponto de vista para essas tantas outras interpretações já existentes sobre esse complexo tema. Sabendo que tudo está em transformação e que mais interpretações virão para ajudar a todos nós na nossa caminhada pelo autoconhecimento. A verdade absoluta não existe.


			Esse livro não é um livro tradicional de astrologia. O intuito é trazer uma visão adicional ao que existe hoje. Este livro foi feito para as pessoas e não tanto para os profissionais da área. Ele pode ser lido e compreendido por todos como um conhecimento adicional. Não é a leitura definitiva sobre o tema, este livro não representa a suprema voz da sabedoria humana, então levem em consideração o que faz sentido e ressoa em seus corações. O que não ressoar, descarte.


			Essa vida é uma eterna busca de conhecimentos, assim como esse livro; receba, então, um pouquinho do meu conhecimento sobre esse tema tão valioso e importante para todos nós. Obrigada por estar aqui, querido leitor. Astrologia para a Era de Aquário, essa é a intenção deste livro.


		




		

			Introdução


			A Importância de Todas as Casas Astrológicas


			Começamos o mapa pela experiência do ser na Casa 1, da sua personalidade, como você se enxerga nesse processo aqui na Terra, sua forma de se ver e tomar decisões na sua vida, sua forma de se portar na sua caminhada terrena. Fala sobre a personalidade que temos hoje na nossa forma humana.


			A Casa 2 nos convida a perceber sua relação pessoal com as questões da matéria, do ter, do consumir, obter e fazer dinheiro, viver pelo seu trabalho aqui na Terra. Também fala sobre os seus princípios morais e éticos, valores/crenças de família, valores pessoais e como você lida com as suas finanças.


			A Casa 3 nos pede para experienciarmos a nossa expressão pessoal, como nos relacionamos com a nossa mente humana inferior, a mente racional, confiança no nosso processo de relacionamento com os nossos pensamentos e processos de raciocínio lógico. Interação com as pessoas próximas, com seus irmãos e parentes/familiares.


			A Casa 4 nos convida a olharmos para as questões da nossa relação com a nossa alma, nossa casa interna, como nos sentimos nutridos e fomos nutridos pela nossa família, o que nos é familiar e nos preenche de forma profunda, e também a nossa relação com a nossa casa física.


			A Casa 5 mostra a nossa relação pessoal com a nossa criança interior, com os nossos processos de amor-próprio, de como funcionamos em nível criativo, como seremos com os nossos filhos, que é um reflexo dos nossos processos da nossa criança interior, assim também o que nos motiva, nos deixa felizes, nos dá prazer, romances, hobbies, jogos e festas, por exemplo.


			A Casa 6 fala sobre termos um cuidado maior com o nosso corpo físico, termos uma rotina, nossas tarefas diárias, nosso ambiente de trabalho, como interagimos nessas situações da nossa vida.


			A Casa 7 nos fala sobre as questões dos nossos relacionamentos a longo prazo, de todos os tipos, financeiro, familiar, fraternal, com o cônjuge, e como interagimos com essa área da vida, como os outros nos enxergam e como nos relacionamos dentro dessas interações interpessoais de longo prazo. 


			A Casa 8 fala sobre a nossa relação com os processos de intimidade, de permitir com que o outro nos conheça e nos ajude nesses processos de conhecer a nós próprios em nível de alma, a nossa verdade interior e como conhecemos os outros nesses assuntos. Fala sobre como permitimos com que essa intimidade aconteça, de permitir que o outro nos conheça profundamente, como são os nossos processos de transformações, crises, fins de ciclos, como saímos dessas crises e nos regeneramos.


			A Casa 9 seriam os nossos processos de crenças, fé, religiões, estudos a longo prazo sobre assuntos aprofundados, nossos processos de expansão, conhecimentos maiores, de novas culturas e formas de experienciar a vida. Nosso contato espiritual, como nos conectamos a algo maior ou, em alguns casos, apenas não acreditamos que exista algo maior e optamos em não nos relacionarmos com o todo, com o nosso “eu sou”.


			A Casa 10 mostra como nos relacionamos com a nossa vida pública, nosso trabalho na sociedade, nosso status social, como nos mostramos em nível de vida pública e socialmente também, como as pessoas nos enxergam nesse âmbito social, nossa missão ou objetivo em nível material, nossa carreira.


			A Casa 11, fala sobre o nosso papel dentro da sociedade, como buscamos servir a nossa comunidade e aos grupos sociais aos quais integramos seja em nível interpessoal, como com os amigos no geral, instituições formais ou informais, de todos os tipos, como recebemos e interagimos com essas pessoas na sociedade. Também está conectada aos nossos sonhos e ideais pessoais. E chegamos na Casa 12, a qual vou explicar ao longo desse livro. Quero deixar clara a importância de todas as casas que existem no nosso mapa astral. Nenhuma casa astrológica é melhor que a outra, todas são necessárias e muito importantes para o nosso processo de evolução aqui na Terra. Assim como todas interagem entre si, os aspectos estão todos interligados pois tudo é um, assim como os chakras, todos são importantes e fazem o nosso corpo astral existir de forma saudável e completa.


			A Casa 9 e a Casa 12 são muitas vezes ditas como espirituais, mas possuem uma grande diferença. A Casa 9 seriam filosofias de vida, crenças maiores, poder de expansão, como nos religamos com o divino por meio de uma prática ou pela busca de conhecimentos mais elevados ou de forma mais profunda. A sua curiosidade com o mundo espiritual. Já a Casa 12 seria esse religamento com a sua alma e essência, e não com uma filosofia de vida.


			A Casa 12 é a sua conexão com a sua mônada. É a sua missão espiritual nessa vida, suas motivações ocultas, pois você muitas vezes não possui consciência racional sobre os assuntos, as energias que estão ali sendo trabalhados por você nessa vida a mando de alma. A Casa 12 são suas obrigações espirituais para com a sua essência, a sua conexão de alma. Quando conseguimos valorizar também a casa que compartilha do eixo da 12, a Casa 6, oposta e análoga, conseguimos obter uma harmonia maior sobre os assuntos tratados na Casa 12. Com a consciência do corpo, que recebe e se alimenta de energias na matéria, das suas rotinas de saúde, do seu corpo físico.


			Isso seria ter uma Casa 6 consciente. Assim conseguimos também ter mais consciência dos processos da Casa 12. Pois o espiritual e o material serão bem cuidados, e ambos são importantes e necessários em uma encarnação. A Casa 12 é o seu corpo de essência, que também se alimenta do astral e reflete no seu corpo físico.


			Nós somos um corpo físico, mental, emocional e espiritual. O emocional se alimenta de sensações e associações no externo e na mente. A mente só entende o que a conforta, o ego. O corpo físico é um reflexo de todos os outros, incluindo o corpo espiritual. E, por último, o corpo espiritual é a sua conexão com a essência com o cosmos, a sua mônada e com a sua família de alma. Esse último, o espiritual, não funciona por meio do ego. Para acessá-lo deve-se diminuir a presença do ego em você, da sua mente inferior. Pois o ego é a experiência da separação. Que é o que traz dor e sofrimento na Terra.


			A última barreira para o matrix ser destruído seria a destruição da identificação com o ego ou com a separação, seria você acreditar no divino acima de tudo, ou seja em você mesmo. Para assim confiar no divino que habita em você, que você possui uma alma e é nela que você fixa o seu contato com a fonte, com o mundo espiritual. Sobressai o ego, a separação, a dor e o sofrimento da matrix, dessa matriz holográfica que estamos inseridos na Terra. Quando não nos identificamos com o personagem e o cenário, conseguimos perceber que somos o nosso mundo interior e a partir dele experienciamos o externo. Se somos felizes ou não, a felicidade depende do nível de conexão com a sua alma e nada mais, nada que exista no mundo externo pode te suprir, somente o espiritual, pois o externo, a matéria, é passageira e sujeita à morte.


			A função da matrix é te tirar da conexão com a sua alma, que seria a sua iluminação. Essa conexão com a sua essência te possibilitaria não se identificar tanto com o mundo externo. Esse mundo externo sendo algo maleável e mutável para todos os seres vivos. Essa matrix é feita das suas percepções dos dogmas e crenças limitantes. O mapa astral nos serve como base para nos autoconhecermos, conhecermos a nossa energia astral para assim irmos além, superando e transmutando tudo o que está ali posicionado para assim podermos sair da matrix, da grade planetária de dor e sofrimento. Seria uma energia de libertação do ego humano para o contato com a alma.


			Você fortalece a conexão com a sua alma, a Casa 12, entrando na confiança das leis do universo. Aceitando o cenário e os personagens. Não se identificando com a separação, com a dor, o ego. Lidando com as situações a partir da presença, do estar no presente, consciente, conectado com a sua alma. Alimentando essa sua essência com alimentos vivos, orgânicos, luz solar, meditações, estando perto da natureza (que é a harmonia na Terra). Acalmando seu cérebro, acalmando sua perda de energia, pois o cérebro é o que mais consome a nossa energia. Fazendo exercícios de liberação de energia, como caminhadas e exercícios.


			Isso tudo faz com que você continue em conexão, alinhado com a sua essência além de estar conectado com o seu corpo físico. Você é também um ser cósmico em essência, de pura energia, indo além da matrix, do mundo da separação e da dor. A Casa 4 seria a mais relacionada com os seus ancestrais, dons, energias boas e energias ruins herdados por eles que estão na sua genética, podem ser considerados obstáculos ou presentes herdados.


			Já a Casa 12 seria um resumo do seu desafio maior no seu mapa astral dessa encarnação, de toda a sua ancestralidade, nesse estágio de aprendizado de alma que você se encontrar nesse momento. Essa área da sua vida irá te prover um maior propósito de cura. É a casa da limpeza das águas sujas que são uma memória de todas as nossas encarnações anteriores aqui na Terra. Seria também a limpeza emocional dessa pessoa nessa vida para essa mesma poder se fundir com o oceano do todo.


			Sentindo as maiores qualidades da alma como o amor incondicional por ela mesma e o próximo. Já o ascendente, a Casa 1, possui o signo que irá te ajudar a curar o signo da 12. E por essa razão, se parecer mais com o signo ascendente é sempre um bom indício de cura, claro, moderadamente, pois somos todos os signos em completude, em uma polaridade saudável e alta daquela energia. Para assim vibrar a polaridade alta da energia do signo que você possui na sua Casa 12.


			Esse signo que está posicionado na sua Casa 12, essa energia, pode estar distorcida no seu mental e um pouco nublada pelo seu ego, não sendo saudável dentro de você. Pode te trazer muita dor e exige ser transmutada nessa vida para você estar em harmonia com as altas energias de novo, te proporcionando uma completude maior, uma fusão maior com o seu espírito, te proporcionando um salto evolutivo maior e a sua ascensão estará nessa encarnação facilitada nessa vida.


			O que fará a diferença na sua caminhada será o seu nível de entrega e sustentação do amor dentro de você, que só é possível pela consciência do divino que te habita, do ser divino que és, a sua alma. Também a sua conduta diária influencia em todo o processo de ascensão planetária e consequentemente individual. Quanto mais luz você sustenta, ou seja, mais conexão com a sua alma e o cosmos, mais você ajuda as pessoas ao seu redor e o planeta nesta caminhada de ascensão, a nossa maior missão nesse planeta.


			Não importa quantas vidas você já viveu ou até mesmo se você acredita ou não, que viveu outras vidas. O que importa é você olhar para dentro de você e resgatar a sabedoria e o infinito que habita dentro do seu espírito eterno. Esse espírito eterno, a sua alma, supera tudo. Ela sempre estará ao seu lado. Você nunca irá se abandonar e nunca deverá se abandonar, pois a felicidade só pode ser experienciada dentro de você, em nível interno.


			Assim como todas as coisas sublimes só podem ser vividas em nível interno, por isso o mundo externo é uma ilusão. Tudo existe antes dentro de você para poder ser reconhecido, atraído, experienciado e realizado fora de você.


		




		

			Capítulo 1


			Saindo da Prisão


			O que é estar em uma prisão? Estar em uma prisão metaforicamente seria você ter que fazer tudo o que os outros te pedem. Não tendo poder de voz ou de atitude sobre essa situação, seja ela qual for. É ser controlado. E posso fazer mais perguntas para você, por exemplo, pelo que você se sacrifica? Porque você não poderia se libertar de algo, seja ele qual for? Seria um medo do qual você não pode se responsabilizar? Você acredita que possui esse poder ou você duvida de você?


			Seria uma falsa identificação com a sua sombra, ela traz um senso de identidade por meio do seu ego. E o seu ego precisa dessa identificação para funcionar dentro desse matrix atual. Ao longo da vida você descobriu que o que te limita é o seu padrão inconsciente, oriundo de uma crença ou sistema do padrão de criação, muitas vezes, até ancestral. Pode ser algo que você aprendeu como correto ou como deveria ser o correto.


			Hoje você compreende que o que te liberta ou te aprisiona, parte de dentro de você. A Casa 12 é a vilã e também a heroína, a sua solução, sua salvação destes padrões inconscientes que podemos chamar de karma (ação negativa inconsciente que precisa ser trazida para a consciência, sendo assim neutralizada e curada dentro de você). Por mais que obviamente todos temos nossos aprendizados nesta encarnação, nós somos os próprios vilões e santinhos das nossas histórias de vida.


			E por mais que certas coisas/padrões durem muito tempo em nossas vidas, é importante percebê-las para que possamos curá-las. No fim, tudo é energia, energia é informação. Informação é consciência. Então, ou você compreende certas coisas pela sua busca interior ou você será inconsciente (ignorância ou karma) sobre esses determinados padrões.


			Você vive na escuridão e nem sabe? Vivendo em um mundo sem luz, sem consciência das coisas espirituais que o cercam a todo instante. Viver só na matéria não é saudável, assim como não pensar no mundo material também seria, é claro. Mas esse excesso de pragmatismo, fomentado pelo matrix, nos traz sofrimentos, pois esse mundo da dualidade é feito de luz e sombra, do contato com a matéria e com o imaterial.


			Busque renascer mais uma vez, sabendo seus potenciais ocultos, sabendo das suas prisões e assim, se liberte do que te traz dor e sofrimento, não é tão simples, mas é um processo possível de ser realizado. Você pode escolher, você possui escolha.


			A Casa 12 mostra aspectos do seu plano encarnatório, que você esqueceu em nível racional, antes de vir para este planeta. Seria o que você escolheu resolver, sem a ação do ego, por isso exige humildade e aceitação incondicional para superá-lo, algo que o ego detesta. É a casa do perdão divino que só você pode se dar. A casa do amor-próprio e do também amor incondicional. Até que ponto você aceita suas imperfeições? A Casa 12 é a casa do seu corpo astral, do seu contato com a sua alma, sua parte divina, você de verdade.


			Dependendo do seu nível de consciência, seu grupo de alma, a sua conexão com a sua mônada. Ali está o que você deverá fazer de mais difícil nessa vida, vencer a si mesmo, como dizia Yogananda Paramahansa. Seria aquilo que pode te fazer sair da Roda de Samsara, do seu mapa astral, encarando de frente suas sombras. O mapa astral não deixa de ser um resumo das suas vidas passadas até hoje, o que você veio experienciar neste momento da sua trajetória como um espírito encarnado em um corpo na matéria. Seus desafios e suas qualidades. Sua consciência acumulada.


			


			Todos nós queremos ser felizes. Mas isso só pode ser possível se você se aceitar e aceitar querer ser feliz, permitindo não viver mais em dor e sofrimento. E isso envolve apenas existir. O que quer que esteja na Casa 12, exige o sacrifício do ego, o ato de ser um ser espiritual, ou seja, que você vá além do “conforto” do sofrimento que muitas vezes define a vida de muitas pessoas, pois a sombra, quando trabalhada e morta, transmutada, deixa você com a energia mais livre e integra você com a sua parte infinita. Faz você se sentir mais completo, com menos sofrimento.


			Você não é um mendigo para pedir seu “lugar no céu”, pois você já possui esse lugar no céu. Você é um ser divino que já é amado infinitamente pela fonte, possuindo seu lugar no cosmos, seja quais forem as suas dificuldades, medos, sombras, defeitos… todos possuímos um plano encarnatório, só que, como isso vai ser realizado, depende das suas escolhas, das suas dificuldades, lições desta vida, karmas (coisas não aprendidas ou deixadas inacabadas dentro de você).


			O caminho para chegar ao seu objetivo não existe de fato, é realizado ao longo da sua vida. Por isso que certo e errado são coisas complexas de serem compreendidas pela nossa consciência. O certo é o mais adequado para nós naquele determinado momento da nossa vida, dependendo do nível de consciência que possuímos, que pode ser errado para outras pessoas na mesma situação ou em situações diferentes ou próximas em sua vida.


			O planeta Terra possui quatro elementos, terra, água, ar e fogo. Possui três signos astrológicos para cada elemento, três sendo o número que na matemática divina materializa as coisas neste plano, totalizando 12 energias que geram criações e experiências neste plano, formando a completude de tudo, do jogo deste planeta. Materializando os quatro elementos na Terra.


			O número quatro é o número da evolução da Terra. Estamos começando a entender o quinto elemento, o etérico, mas isso ainda não chega a ser uma realidade para todos os seres aqui encarnados, pois não ascendemos energicamente para a compreensão total disso. A Casa 12 seria a totalidade, o fim, o inconsciente coletivo, o poder de compreender todos os aprendizados deste planeta. O todo e não só o material, o poder de compreender energias astrais e das pessoas encarnadas que fazem parte deste todo consequentemente.


			Seria como se cada um de nós fôssemos um tubo de energia e, cada um de nós adicionássemos ao tubo maior, a nossa porcentagem de energia. Se a maior parte das pessoas adicionassem energias de consciência, luz, amor, compreensão e paz, não precisaríamos experienciar este plano, já teríamos vencido a escola Terra. Essa rede que une todas as energias de cada ser humano, poderia ser chamada de rede planetária. Todos nós causamos um efeito nesse todo e nos envolvemos com esse todo, desta rede planetária, pela Casa 12. Que é conhecida como o inconsciente coletivo ou karma da Terra.


			O número três é o número da materialização na Terra. Por isso necessitamos de três signos de cada elemento para manifestarmos a energia completa de um determinado elemento. Por isso nenhum signo é melhor que o outro, como nenhuma casa astrológica é melhor que a outra, pois tudo é necessário para formar esse todo. No caso da Casa 12, seria mostrar esses aspectos do inconsciente da rede planetária que existe por meio de você e que você também está buscando compreender aquela energia estando encarnado.


			Quando você se supera, aprende, traz consciência para aquela energia, você assim ajudará toda a sua ancestralidade e também o mundo, o planeta Terra, o inconsciente coletivo. Temos os três signos que formam o elemento terra: o primeiro, Touro, segundo, Virgem e por terceiro, Capricórnio. Temos três signos que formam o elemento água: o primeiro, Câncer, segundo, Escorpião e por terceiro, Peixes. Temos três signos que formam o elemento fogo: o primeiro, Áries, segundo, Leão e por terceiro, Sagitário. Temos três signos que formam o elemento ar: o primeiro, Gêmeos, segundo, Libra e por terceiro, Aquário. Temos as qualidades de cada grupo de signos, também divididos em três. O primeiro, cardinal (Áries, Câncer, Libra, Capricórnio), o segundo, fixo (Touro, Leão, Escorpião, Aquário) e o terceiro, mutável (Gêmeos, Virgem, Sagitário, Peixes).


			A Casa 12 faz relação com o elemento água, de qualidade mutável, fazendo referência ao signo de Peixes. Então, obviamente, a energia, os planetas, asteroides, pontos astrológicos aqui presentes, tudo o que está nesta casa necessita de adaptação emocional, maturidade emocional, por meio da compreensão incondicional, amor incondicional, autoperdão, humildade, aceitação mesmo sem a compreensão lógica de algo, o respeito e entrega ao divino.


			Podemos fazer isso por meio do nosso autoconhecimento, através do nosso emocional. Realizando a quebra de padrões, oriundos de crenças, dogmas, de coisas inconscientes que levamos dentro de nós, por meio das nossas encarnações. E isso tudo adiciona ao inconsciente da rede planetária do planeta, formando o inconsciente coletivo.


			O uso da intuição, do contato com o seu espírito. A sua verdade interior, essa que irá te guiar para realizar a sua libertação dessas dores e desses sacrifícios, autopunições, dos seus processos de vitimismo, que viemos realizando ao longo do tempo, como se fosse o correto. Isso tudo seria a polaridade negativa desta casa, no fim, isso causaria um autoaprisionamento, oriundo dessas inconsciências do próprio indivíduo.


			Ninguém veio ser punido ou julgado aqui neste plano. Somos nosso próprio juiz, por meio das nossas escolhas e da nossa busca por consciência e amor-próprio. O resumo e o objetivo de tudo, no final, volta a ser o amor, como sempre.


			Esse amor por nós nos libertará para amar o próximo, nos libertando do karma.


			Quanto mais compreendemos e buscamos a compaixão por nós mesmos, pela nossa história de vida, desafios, reconhecemos nossas conquistas, sejam elas grandes ou pequenas aos olhos do matrix (padrão social, inconsciente, coletivo atual). Essas conquistas, seus processos de superações de situações adversas ao longo da sua vida, devem sempre ser valorizadas.


			Assim trazemos luz para esse inconsciente coletivo, quando iluminamos o nosso próprio inconsciente. Porque se seguimos o matrix, o “certo”, “o aceito”, não mudamos e nem evoluímos a nível de alma. Por isso, todos seremos obrigados a confrontar esse matrix em algum momento da nossa jornada de busca de mais consciência. O matrix seria o conforto do ego. Assim trazemos luz para a nossa escuridão, o nosso ego. Trazendo consciência para as nossas experiências de vida. Conseguindo desencadear o que parecia estar em uma prisão.


			Mudando aquele padrão negativo por meio do amor incondicional, da compreensão, do autoperdão e tantas outras formas possíveis. Muitos acontecimentos estão além da nossa alçada, mas possuímos o poder da escolha de como iremos reagir em frente a essas lições e desafios. Fomos privados de algumas coisas ao longo do nosso nascimento até uma certa idade de vida.
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